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. da CCrrfei'er- Cl a --.-----------' I. o t'Epc" ul, saí nüm âqs mâis importerit.s mcmentos de luta
contra a pà1íticã reançícn,r:lr do !iEIC. C,1e3ará às,roãos tlos caraa

,âdâs flr!]a altr,ra em quê as I dcr._eí i.s sc l€vem Ja encontrar eE

GREVE GERAL NA31O1'Í.Ci. D35er-cicL.--.!d.'- . par iir dun conJ,rnto de mêdl'
êê6 abertar.rcnte 1'.trr'cssivas do l'.n.:--tério de Car..lia, foi pos§1vel
ncblLlza" &uiios nilh1rês 4e e:t.dírlt'-s.ue pareciâm 3á t'oortostt

pa"a a luta , prepêiâ:]do- te l-re os ê]:alii3s.
No entanto, aquilo quc vrÍ scnalc . nr"". urlá1t" nos ar1terlo-

r:esftEpc", co:rfirr"ou-se: áiÍ'prr.-l dailes cm 8).obar1zax o co!úate,
crêscelrte p€so alaê forgt.s de d:i:eltâ nas csrolas,A fofma coldo o

nosso partido (ern unldec-^ con ê i,mP) {lam conduzido"teli passado
pefa tlerrota quer lc refornis.no capitulâ.lonistái da ÚEC que faz
àstéreis apetos à solldarieala.le e cleixa lso1er laalâ acaatêmla, quer
alo aventurelrismo cos pequênos gt'upos t::o_;sk1Átas ê de aLAuns
sectores lrlncepcntlentesÍ q,re levariâm o movlmento para thecos sem

saíd-a" à mercê alo reforço de atirei_i;a,
D1*tm, Ceste p:ocesiro d-^ lut.- -;ímo--:antes llqões haverta a

tirar! Êlper).rado': cono esLânos nele r.à- ro; :o: possíve1 introdu
z1r nestc rrjlc" 

"." *íi.. Puc'e:Íat::^s :.er atrasado de uma se]
mana â salda ileste nrjmero, r. en';an:o, o rÊterj.a1 iá existente, a
apr'oxlmaqão da Conferôn3i1 e Â di.ciplLna que pre teüdemos inpor
na saidâ me's. l, Ie ''J, o- ; )r.; iv jê csl.i num{ ro,

O "EpC" r.11+ qu- s11r.1 :.n,c,s do dia 1ô de Junho, sera lntel
ranrente dei:c:da r,;T C..ro.ê.,".. c ao tDesent. processo ale 1uü'

2. A Í1 Conferênc,a li:cioiti cos Istud.otes do MES comêçâ

'dominaru a ncss.l activ;cl3dc inie-n:, É .s:;ir,: .:ue este irEpcrl

pr"eenchido pelas côn4Iusars c. ) r:n?.r'üent.: r-allzaçôês: a f Con

fe.'êncla dâ Oa€L, * ; Cor,lê?:.. i.- cl: L;_'.ucr1t-'s e ?rofessores da
Regiâo do I'l1rmo ê Í.er,rI;_) .\].r|P,,lr"-! c:.1 Scj3. ',oáas elas prepara
tóllas da no:sa I.[ alo,1fêr;r,- ..'t' -:;c 

':.:-l

a

Que to,:o^ o. ,,1.-^o ê .r. L,'r.- - - -"r=I:j'ajl-!l!!3legLil
conferêncra, 3' a_pel1l: ,-,.: 

t9 j,..1 i-'l_r.-l::1.:!j-! Porquê se va1 rea
llzar nuí rno'rr,nto a a 'L ' 13"-n ao .- .l' . : ir:luc sê vai- realizâr nlní
momênto de âl1plo d;oL.i( l. ) :ir:r (i! i-.'-'r-'-, ')'rqtlc sê va1 rea-l1zâr
â umâ sêmanâ rrr if Cll '. .1 _. i 11 1'."Jn,11 àr sure r"ml enorllE úI!
portância poUi j'-" ;:iC- g-..- 

'S.- =--9L:I1.&- I-1ããããããã-õuaãto
o empenhâmêntJ arre:oube:;oíj Do? na sue prêpar_açao.

Atênção, portarir., às d.c .ôeri da 7 Rêuniãô da C.N', lnser-
tas neste ttlpc"

l. Para e,]í,n cês;3 lratcri:1 !'en aindl
conímto de docunenlor €o:?ê rr.' vj(l.: d.rs
1nfãrmacôes so5re a pr:rileala ..unjãc da cor?3nbc Rêvo1uc1onárla do
M.A. e um Reratórjo :ob-,e \ n^-e:.lt..to do ',EpC".

sA'JDAcÔls c olriLNrsTAs !

PREPÂRÂ-TE }JIIITAN1{iÍ!]'N-J ?AI1A Í, 1T çONIMâ{CTA !

VIIIA .A tr COIIf'IFÀ''CIA t
VTVA O MES !

lncluldo nêste n.1J, um

milrl tantes e o par.titlort,

Es'ÍlrDr1,lilt!s lno .1o:rr!'[-sr o ]I.
,I
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( DmrsôEs DA ?-REtrNrÃo DA cocnDENAmBA NACToNAL)

daia ' [oca['ordent cle traball-ios
DATA .: d1ê5 18 e 19 de Jur,ho (sabado e domtnao)
ffiÃLr Lisboa (nLua es.ola)

CRDEIiI DE TBIBAI,trIOS; :

DÍA 18 /sabadc):
IIh - Abertura (Intêmêolonal)

- Eletgâo da mesê; vêrlfloagâo das presenças
- saudação do C.C,
- sauaação/Retatórlo ao DEJ

- outras saudagões

1rh - ArM0ç0

1lt - Preparêção da II OIQ - preparação do f Congrêsso-- . .it""ião Ôo parttao - a Resolução táotica da B Reu

nião do C.C.

19h - JAIIIAÍI

21h - oBJEcrrvos rsrnclúcrcos DA LIJTA PARÀ As EScoLAs

22r - ots.@TWOS rÃC,rrc'os cqrners - A3 FcRçAS rOr,Írrcas
E A No.ssA por,Írrce m arrerçm

21.ro - &rcerramenio dos trabalho§ dêstê d1a

DrA 19 (dooln8o)

1oh - Plená1o inlciaÀ e 1nÁBAIIlo fM, smçõE§:
- a intervenção ao nÍvê1 do superior
- a lntervenção ao nÍrre1 do metlio ,
- a lntervênção ao níveI do secundârlo

l-2.ro - Arr.10ç0

r)+.:o - ls euasÍÔEs rÁcÍrcAs lMmrATAs

n Dnü

17 l\ - ENCEBRAüENTo

partrcrpaÇão
A partioÍpação na conferência será de del'egados na proporção de V' com base

no nrlnero de I'Ebc" que oada núcleo ou ceIula reoebe'
Asslm:

aíé 1"Wr - 1de1êgado
dela6'r - 2 dêlê8ados
de7a9 r' -, dêIe8âdos

de 10 a 12 
'le1egâAosÉ evtdente q,.r" 

"uiu 
a"t gu&ão ãáo é rigtda. Qualquer alteração devê ' no êntan-

to, s€r coúuolcaala âo Dêi. uma "ãi*-t., 
ãã """ "t-p'ra" - 

todoÀ os núcleos que

recebeh o ale estar Prêsentêst

(D ES?UDAIIIBS PELO COM]NII{O NJ3



prel)araçao
Â preparação dêvê êor bastante culdada e

coldeçar a programar as suas reuaiões cofo,lando
a1 uonrerencta.

iniilaclâ Cêsd.: .lái 
^r] 

celulas-clevem
um pon".ro da 0.1', .:-' pr.'paraQáo da

cc[40 FAzÊ-Lo?

Até dia 11 dê Matol

a)-

b) -

allscutÍnalo os docrxn.:ntos do |frc", norneüuÀ'nentê i
d.o n,1O - ttQue futuro para o 14 ii. ....:'
ao ,r.rr - t'a tácttca dos R:volucioníio; ,..'r
ao n.re - t'Sobre a cons'trrr3âo ala lorent:r .,." e rra úossa

táctica para o trabalh. culb|ra1rr

rêana,flsandc as teses âprovadas na i Cor'fcrência, vendD o

que há a retlrar, acresoênt31' ou tf"'l'sfcr.nar'

- prepara.nalo Relaióf1os, Teses e ir, 't.i"dí'r]., ôe e

- allscutinalo aprofirnalaalaiirênte a iêso1ução d6 #' Relnüúão do

C.C. e os cloàumentos inseatos no 'rI.ll.r t1.)2

o)

d)

DÊÉÉíâ do_ZL&-S"Éto:

a) - discutlndo as teses ORIGIIAIS
dia

quâ ch,.€..rrão .os :rífeos nusse

b) - ê1êgendo os tlelegados à Corfer'ê1.'.':,

icvolucíoúrics s?,r l.â:' :l-oc'

NOTÀ I,IPORTAImE: GFÂU DE ABERTURA]qn -ú pÍi?ÂMÇ.i-õ DÀ-õNffirA
A dissussão de to.r.os os poltcs quê sê re-

lacloneirl ccrir a nccal llicrvenção estudantil,
gôf9*.19=!9rie r .i.l:lii9!i9§-:-a clêrcnto§

A aliscusse! soir, ' s1!uaç1o oo partlêo

partidà
e a prcl: ':,.i' ü .1.-i ..'i'r( ' s deve

t:..i: às ,.-" . r:l'. 1( rj'ruiuea§

deslocacáoI
Os oalÍÉrâdas do notte e alo litoral virào ôe cal]ionc';e i1r-:e

17., de soÍta-felra. os cainaradas do Minho e 1\'ís-os-1'cn"ec
pãriá; o" camaradas ala Beira Litoral, coinüra e Lêiria(ü?s!c)

'oto%!oárr""o* câmaraalas - centro e sut - dcsiocar-se-ào pelos se':s pr'áprios melos,

arlunciando anteclpaalaner'" se necessita,Í d€ qualqucr a! i' fira'lcci*o'
ó atr,t "lro 

d; "E!ct' n,:4 ficará retido nos rer]pecL]-vcs rrr:-eos c'ro forma dê

aooio às tlsspesas dos esus delegados.
,qs aorúaas serão intel?amente t:'atad t5 por Ljl'br"

parl'irá do Porto ãs
cor,centrar-se-ão no
sa::ão "apa:trados" no

\rIr/A A 1r i;ollrE+trÀrjlA Dr Esrla.ql'iEi m ltES !

ir 11Â 0 l'ES:

;"
ADESÍIUDÁI\IES PNLO COMÜNISII' JÍ ]-'
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A - EXTRÁCÍoS nÀ CTRCUI.A.R DE 9'nE MÁro

Á acompa.nhar uÍr proí\ualo esforço de direcção e coorilenação necionais da

nossa intervenção estudantil, resofveu o Xxecutivo ala C.1Í. nonta! una COtr_

T-A3flInÂnE pr6pria do Socto!, nomeada$eite nô que aiiz respêito aos pâ84-

nentos do rrEpc'r. Trâta-se de uma questão vitali à sobrevivência dlo noêso

trâbâ}hôl
?orquêe 3sqse!qo-E-g-9=!âa- qtf6 tjeaaslrlg--9§-r9§-" r§--Â€!9e--!-98*!er9c:

- Á Coordênâ ora [acionj]] (que finelmente está a funciouar ern pleno) reú-
ne mensalnente com cema!.adas vindos ale 9 pontos alo paÍs, l{o ninino ta]
envolve uma despcsa de 2.ooo escualos eI!] aleslocâçõeê e alinrentação (sem

contar con a que é feitr" ind ividualEent e ) ,

- 0 custo do EpC zr:rda ã volta alos 2.OoO escualos. Se nui.tas vezes con§e_

g1rimos arrârjerr lapeI ê tinta, o que não se coDsegue é deixar ile pagar

os selos alo conreio" Eoje só o envio alo EpC custâ cerca de 600 escudos.

- o êffiio de cada directiiz custâ 4 escuÉios x {0 núcLeos = 160 escudos -
e neste nônrento estir.nos ír enviar uma rnédia de urna ou duas directrize§
por s et]lana"

Se tenoê consêguido nantor toda esta lctivialaale ó porque alguns núcleos

e cé1ofas têrn pago regularnento o Epc e porque o Departêfiento central ilo cc

nos ten &poiaalo. l,las a- s ituâc-&-é-jjijllÊg§&g!jtg!! Não só porque isso seria
o manter ilo liberalisno lor palrte de muiios núc1eos nas porque o acréecirno ilo

trabâIho nos 1/ei otrrigar a um acróscino ale alespesas.

AoNnE IR SUSCÁI o )lllllElxo? - Se os núcLeos e cé1r.1as pâgâren regul.arnente
o EpC isso dá-nos um nontante nensal, ale nerto dê 4.000 escudos!!

A partir alestes dâalos o EÍecutivo da C.N. üoÍrou as seguintês dlecisões:

1 - Moütar uma CONÍABILIDIIE do Sector; c.rda envio dô EpC será acoÍrpê.nha-

do ilâ respêctiva factura;
2 - Exigir. Õ lr.63mento deste factura até B dias dêpois da suâ entrega;
J - Periloer todes es diyidâs ârteriores ao EpC na 9 e etigir o pagamento

inealiato
1l e 12.

das dividâs xêfêrentes aos números 10,

,I
ôLJ xsTuL;,rTEs pEl,o col.1ur{Islvro No 1,



B - ÀS DfVIDÁS ÀCT'UATS DOS NÚCLEOS

IVa, bssê do qlte at!ás 6e disse persiÊtêm

O.R. DE IÍSBOÀ

SÀIü].AXáI:

' ÍoMtrX !

E ERONC À]íB{EO

B-ARXEIRo !

SEryÚBT],I

lllnIA.
?ENICEE!

CA],DÀS t

B0 3ÀBxÂI !

as seguintes aiviaas: (r)

?5s00

r.5$oo

5o$oo

5o$oo

,? 5$o0

5oSoo

4o$oo

5o$00

705$oo

o.R. sú!

O.R.I{ORIE

BE.IÁ I

F§0i
SMPÀ:

PORIAIEORÊ:

EsfEEúo2 r

úvoRÁ !

P@To !
YÍAN.A3

3RAGA,

BLRCEi0Sr

úm.EIfMi
AyE]lo!
s. Jo?10 DA M.3

OÍIV. ÀzruEIS!

ÀÍBEEQÂRIÂ,

ovÂx,

GI'IIi{ÁRÃXS I

FÀIE:

YIÍÁ BXAI, !

CEÀVES.

ÍOTÀI:

290$00

29$00

105$00

,ot00
65Soo

25$00

t0tÁt:

64o0oo

5O$Oo

risoo
,65ioo

5o$oo

r00$o0

,0soo
5o$oo

25o$00

54otoo

{rÁ PA6o l)

ll.25§oo

Í0ÍÁL! r.7 5$00

(x) Bsta dlvLda não conta ooo este ÉbC - 1, mâs oonta coú o envio dos JorÍIaLs
,,pE4AR PE,A BAIZ'I

ItESTI'DÀNTES PELO COMUNTSMO lIO 1'



O.R. CENTRO

COn[3RA: 110$00

FÍCuEIxÀ !

S.PXDRo n0 Sú1, e5$00

ÍrÂMEGot 120$00

C.BR-â.IÍCo: 180$00

OúÂnnA, 95$00

vrSEU! 50$00

iíÁrcUÂLDE. 25$00

tota1.6B5S00

Í,0ÍÁr, = ,.861900

?AçIS
I?EOULARIYEAITE

O ,,E 
pC,, L

I\OI?TE

AO LI BERALIsIUIO

E A Qutru
o /-\P0 i At>, t.

(B--- EsÍÚDAlfrEs PEro coMÜNrs}Ío rq 1'
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Reallzou-sê no pa;saCo die 8, ne sede do nosso Partldo de Avelro a
I Conferôncle Est,"iciâitif :ta 3e:Lra Li1r..ra1, que contou oon a p?êsença cle,oâm,lradas
dê Llsboa, da DoItsl', ê âinda com os cemarada; estudâ.ntes delegados das célu-las
estudantis ala nossa rêgião. Os locais repr"sentados foram Aveiro, Ollvelra de
Azemeis e V11a-da-Iêir.,.

Antes d. entran tÉ CrCcm de Tr.abalhos, Lul camarada da DORBr. fêz a 1ê1-
tura dê uma sa,rdacão aos celriaradas presentes, tenalo-sê seguldo rxn oanrarada de
Llsboâ da Coordenâdo:... Nacional. Apás :.sto foranr ta:nbén dadas infomaçôês sobre
a organização da corrcii.lrê rcvoluclonár1a dc f,A, por um câmêrada presente na reu-
nlão das DDAAI; da (1iê, 7/5 en uoimbra.

Itlirou.-se en ão na OrI que constâva dos seguintes pontos:

t 9 míi.o f,:l IvG e dr :lossâ int€rvenção no seu seio.
a) Â l:í-vc:r-,,acrona1

o J A n:vc.r. l'- '.oí: -

2 9 o;scu':;i.r c a.provr çJo d. un Programa ale tarêfas prloritárias e
de objectlvos de l,rêbelno p.:?a . t...t c.r. estudantíf do MES,

12 Xt i-";." ale ur :ecre_i,ariado Estudantil

I\Ías, an.rc: dc F:r.:_,:n(.: a rêi1iràr" próprlarnente êqul1o que foi a Con-
ferência e quais oi resu l',. r .u. .i.13 rd'iram, será neceosárío falar das difi-
culdêdes de sua r'ê,rli7âiâ., e cri q,re €sJedo oi,ganlzativo sê encontrava o sector
estudantil neste nossa r.gjiic,

tu, B/)fi1 fci C( ció:do rob proposta da DAPC da DORBL a realização da
I Conferêncla alo s?ctor esluiâ:rri:r da ORLIL.

Dois càÍareala! ficar;r rc,sponsáveis pelos preparativos e pela êfeotl-
vação da Conferéncia.

Qual era "ntâo,s situa?ão o?gan1zêtiva .lo Sector?

- i _ elu nr" roo
Havl3 jr cn 1,v-1r- ui 1,rêlr-lhu com LJnê ccr:' qu9 Ja tIüIa

dado alguns frrltos. 'Ldf1.c ro nl:vel c1e iniervengão de :nassas corno ao níve1 orga-
rúzatlvo do Pâr.lJo. h ini,:rvenção esienalia-se e quatm escolas, nas quals Ín-
tenrinharxos em duac iDênrs.. t:lnhâios quat?o aéluIas foHnadas das quais duas se
tinha,rn fornado rercnlrên rn'ê. Xlta1,an i.rriregrâdos neste trabalho cercâ dc flnte
oâmaraalag, sêndo na suâ r1âi3r.r'.a, can a?aalas ainda basta.lte novos (14-t6 ãIos)e com
pouca expe?lênc1; ale t1,ato1ho. A difi3uldade que os oaoaradês tlrüan em reunir
por vêzes era granââ (Íâ'l ira de ieÍ?os livres, transportes, eto) e lsso refle-
tia-se depois em +,o.io o '!rai.úho Aas cé]ufâs d1flcuItândo Ínrlto a discussão de
tcxtos e direcLivas que pca lEes 1'lahân nos Epcls ê da coordenadora Naclona.ib.

:

«llar ( D It ]13 n,

- SIúD'tr ":S rt'U COI'lLr,lrSlO tl9 tl



iesr.&ôndo-se quase s€mprê à d;scussão das tarefâs a levar a cabo na êscoIa. Só

aos salados das 8. f-gi.9.t.!:a11 r.rr a., a-se b,.GTãI;-ãfiIãÍ-=er-G=;E;-A
câr4aladas polltlcamentê capaaes de fazer ur trabalho êevida,mente proalutivo para
o Partido.

Têmbàm em Ofivelra dê Azem::Ls havia \rna intervenÇâo alnala que alesor-
Ear\7zacla, com ur ucrÍ-o pcro a r.íve' da rlssa:. :{í,bÍc rno:.;'que nos rnantemos na
DÂE dâ Escola Iecnlc.r. &istir un oorpo cre celtaridas sLmpa,úizántes 1al.go, muítos
dos quaÍs ]1ão êstavcrl a trabâlh:r no parLido por desorgarlzação nossa. Os câma-
râdas do I!ÍES deparam-ce p,-rante as dlfJculdades d.ê simples rãuniôes d.e célufaspols por dlficulalaCes de várla orrlern --1a6 tornah-se alificeis ale fâzer,

. Nu V11a clê trbira tírüamos ) canaraclas simpatizantes, agor.â or8ênlzaalos
erí c€1ula sendo um d-Ics dc D^E-

Alêm d.isso temos alnda aâmârâdas slmpatizantês do MES e desligados do
Partitlo eú Águeda ê Espínho.

En Alberga,rla, t§l]1os camaradas estudantes-trabalhadores. Asslm ooalo
êE Ovar t€úos una céfu1a com dois canaradas e studanlrês -t?êbalhaalores e um profes-

Era isto q\rê haviâ na altura. 'Torna-se pois bastante fác1l de.v€r
que o trabalho a dêsenvolver 'teri.r que ccrneçar rrpelo prj.nciplorr, a €1e1çâo clo Se-
oretariado que dlrlgl,sse Ê crgânissass: toda a intervençâo do nosso sector erê
prementê e fuÂdâiental.

- Lençou-sê r'n texlo pêra disüussão eláborado pelos dois camaradas rês-
pohsÀv€is pefa ,r6eniÍ-ação da (onfêrência, D€sale iogo êsies camaradas viram que
e1e enfernava Ce aigunas ixtuflclônciâs, que ê1e não acomparhavâ devldâmênte â
dlscüosão quê s€,ter vrlndo e efectua'.. no selo do nosso sector ac níve1 naciona].
Mas, a verdade, i que e1e,<le cêr,to môdo, co"rcspôndia ao es,.;ádio organlzativo
dos êstudant€s dô nosso paÍ.1rido neste .zo:ra.

Pois alêsta Confêtâncla o fund.rnentaf era saír rÍna êstrutuLa tle clfuec -
gão capaz de orGsni.rr iod. o ce.tor e ":roÍ\rndar a al:-scussão polítlca com vlsta
à prepraçâo da If C.nf rênri.r ticcional- do Sê.tor, as:jim eomo a preparação d.o ÍI[:
Coruçrêssp.

DêDô1s dêsi^
que Io1 a 1uôntêrencra

p?q,rêna intra.odução 'ra,nos fazer lÀna s
c1a OFli, -

ntese breve alaquilo

Dêpois d€ vcrl íicaCes a. presenças c
passou-se ao prlmeiro pDnbo da 0T quê e:.a mais
do scitado grândê dlscussão,

Foraú fej.tas algumas critlôas ao 'cexto prçara':ário da Conferência no
que se refer:ia á l:nagêri dâ !1.tuação real do IVIES Do ME e no I,14.

ao segundo ponto q'le ocupor.r e malor parte do
rêfâLorlos or&l-s clos câmar.adâs dos dÍítsÉÉntês

fâItês alê camaradas ou núcfeos.
dc oaracter infcrmativo, na,o ten-

Sêguidamen'.:e pâssou-sê
tempo e se comp6s prlneirar:entê de
1ocals de lnte-vênção,

Pontos m"-is focados; Eiislôncla dê cá,íaradâs novos en ldadê e no Pât,-
tldo; necessidadc de una mais forte lieação às nnssas; úolal€s allfer.entcs a tla.
ao nosso trabalho potíbtco; clesmobllizâaào das nâssas €studantls; dificuldades d.e
reülão dos cE"raraalas dc Partidc, etc. E tambám os molalcs en que a nossâ lnte?-
vençÃo era fel_ta nas .rifcrentes êôcofas, e,ssin ccmo se enconiravao as aUferentes
ce1ulâs do Pa?tidô-

rlSTLD I'IIES PEI,C' COMUI,iIS'I"Io ll9 l](D
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- Dcpois d(ste primeira parte passou_se
tapêlãs prlcritarias L dc objecLivos dc trabalho
-[azia partc Co texto prepfatórlo e foi aprovaCo
algunas alterêçôes.

, Cabe aqui obs.war. que a colaboraçâo dadê pelos camaraalas alê LisboaÍo1 bastante utÍ1 pêr"mltindo un nefhor aprovêitamento ala discussão abs cê.mara_
das presentes.

O tercÊlro ê ,ítimo ponto tratava da ê1ê1eão do S€crêtariad.o estu_dant1l que depois .le lÉvcI, cliscussão de uma proposta do camaraalâ cra DOfiBL foieleito.

Sendo a sua composJ.ção a. segulnte:
2 caaaradas dê Oll,veir] de Azeméis

2 ca&aradas dê Ave1ro

1 canarada da Coordenadora Nacional

Estê pleníl.io dêcor,i:€r.r com a preseoça d.ê 10 alelegados etettos ÍIas
suas estrutul'as d€ base na proporçâo de 1 para ,, tendo falaâdo quatro oamaradas
dêIegêdos,

E )(TRACTOS DO

D)CUMI:|V\A- EASE
Ao níve1 cla Bc:Lr"â Lltrraf ,can)ám a esquerde tem .já algunras posiçôes

que Lhe permiteÍt fezer !üx ,ar.abaIho cu .c,.,raI ê ÍdêoIógico e associativo con um
cer"Lo peso ao njvel 1: Lnt. rvenção ,1. nassas.

A UEC âpêsar" de no;suír un funcionário üo nosso dlstilto € um suDor-
te organlzativo minina.rnênt€ esôr.uturado, não consegue saír do lsolamento a que
fol votada pefos-estudãrrtes (r'eja-se o r€sultado obttdo nas eI€1çôes para o
]lfceu Jos€ estevao ).

Têndo o MnS conJuntâ:,enLe coÍn â UEDP âlgunas posiçôes de rêlêvo, no
total estas forças tocam c.rc.t de qralro associaçôes (Escofa Triontca; Esco11 Se-
cundarla, Magister;o üc ,1v( iro, .Esco]o :écndôa dc Ollvctra dc Aze#{s) e inÍIu-
enciando alnda qoo apcncE idcoláglcamente a DAE do fSCA de Aêviro com r]ma Di-
recçao lndependen+,e de csquerda. Rêgistâ-se ainda a prêsença d,e um camaaâda nos-
so ra DAE do L'cêu de Vi ta ch Feirê.

P€Ias lnforÍraçôês que temos quer através ('cs EIIDÁS quer atravás de
nosso Partldo ao nivel globâ-L do nosso clistl.ito, a allrêita não terá mais que a
esquêrda,

Isto referê-se oon€âs
tem nas estruturas c'emorrátr"."

à discussão de um p rog"ana de
paÍa o sêctor,. Est€ pr'ogr á&a
na generalidad€ tendo sofrldo

dôs
influênaia que a esquextlà noúeaalafiente o Mm
estudant€s.

ID
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O conJunto das escolas que tooâlros no nosso austrlto, {uer através de
oamaradas a tiabalhar ao nÍvet unt{árlo, quer através de tntewãnião ttals organl-
zada (vendê do Joltla1, dÍst"ibu1ção de coBrunlcâdos, eto.) são as seguintes!

- Avêlroi Escola Sêou1d.árlai Escola Téonl.ca; L1c€u e Magtstério
- Oliveirê de Azemá1s: Escol-â Táonloa, Liceu;
- ovaia Àsoo1ê da. noLte;

- Albelgâr1at Esoola da nolte;
- VLla da lbÍpat Escola Securdárta.

- Ilavêndo alndê ulr grupo tle camaradas 
- 
eú Espinho e Águeda que não esr

tão ltgados ao nosso pa!-tldo, devldo à tn€dstênoia d€ nrícIêos orgên1zado6,
mas coll os quals há oontacto alrlala que bastêltê dábtl e que a mád1o prazo po-
derâo e5târ lnteg"ados nas no6sas f1lêtras.

IttvA A a/ çp4t;EAêuaa De ESTüDA t.-s
DA OR6L

Pt?t- P/) RE yt05

AcTivAytENTr
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A TLU Ccr'lrrnitlcta
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SeaLLzou-s€ no passado flm-de-senaiâ dê L4 5 de Malo en VlaÍra alo Cas-têIo, a f Confêrência do MES dê estudantes ê pl.ofessor€s da Reglão do l4inho.

Esta confeiêncla que contolr com a partÍoipaaão de maLs de seís dezenas
de úembros d.o pêr.tido e cotq)arüeiros sÉm par"tido ,,{ndoi de váriâs clalatles e vi-
Las da reglão (Viâna, BanoeLos, Fafe, culllarãês, Braga, Irlerêfim, Chaves), se"La
alnda acompârihada por vários canaradas resporrsáveis iaórooats páta tnteíenção
êscolar do nosso p6rtldo.

-. Ao lêvar pots dlante esta reallzaçio vlsávamos nâo só anaLlsar a sltua-
çâo actual quê vlvemôs nas escolas e os refiexos da políticê 

"e.octoná1a 
ao-diC

oono prlnclpalnente, de fÍn-ir perspeotivas de traba-lho oapêzes dê mobllizar, or-
ganlzar e unir nâo só os canaraalas alo MEs com todas as fàr.ças proglessistas €
revoluclonár1as.

Ienalo-sê lnLclaalo em plenálio com debate acêrca alo tema - ttA ESCOLq
qrE 1TIVÍOS A ESCOLA QIIE QrER!I{OS', (em anexo ) foi o nêsto da tarde e noÍte dê aua
14 preenchido com 1rllta profwralâ e parblclpaàa dlscussão em aluas secçôes de tia-
balho,

r 3 sBcgÂo - A int€rvenção alos professor€s, nomeâdamentê ao nível
ale gestâo e ao nível sindical.

z 3 smçÃo - O movlnento estudântll, ê assooidlvo

Durante toda a oarhâ de dorilnao f,oram lLdas e dlscuti.dâs ês rêso1u-
ções flnaÍs alestas duas secçôes. É uma síntese destas oonclusões da I Conferên-
cla que passanos a transclever:

r sEccÃo

, A níve1 da lqtenrenção abs profêssores foi dáda pliorlal-a.ale na aliscus-
sao êos seguLntes pontos :

1 - Pa!'tlcÍpagão nos orgãos de gestâo;

2 - Erontro Naclonal de Professôrês;

, - fntêlvênção Slndical.

No flna1 da Conferêncla podenos âpontar oomo prÍnslpais conclusões alo
trabalho no que respeLta aos pontos 1üdlcados o segulnte: A nível de gestão, e
apeaar _das rÉdldas tomâalas neste ca.mpo pelo MEIC qne mals não vlsarn do que
destruír aqullo quê fol lüna alas mais impoltaltes oonqulstas conseguidas nês ês-
col-as oonÊid€rou-se ainda existlr canpo de lntervênção para os; revolucloná1os
a esse ni.vêI desdê quê a particlpaçâo nos conselhos alirêctlvos peBníta, .t,i)

BsÍuDANTEs poo coMuur$,ro r.l9 r: ---41 [



, T?avar a ieniiair:iva de :.el:tÊ-bi11:açlo câpitâfistâ alas êscolas;
. f-npedj r qus o.j Írnpi.rl§os al€ bâse sejâ.-i traídos;
, Dinamizar c ccorden:rr 6sirêr mesítos I,mpulsos;

. Conseqrij. cst_-i,io de m:nobi. i snÍ.iclênt€ paxa que seJam aprovadas
posi(ôes -or:"-. j :as,

No que :respei:a-z.ô ,r,.ax:Lmc i:1a c:1tro ],lscional de pr.ofessores, e tendo
em conta que o E':contr.o nãô ,Jij. ser c f-i,,i de .;n Droc6sso, nas a.ntes o lrúêl,ar
de-un candrjho quê alloitil: I]!.t-.a o Irn..: Jc rrir. pi.oi'-Jt1da discussâo no sêio dâs ês_.pdlas^que permita €ncont!,ar ,reôpostsr cclec,oivas para os nâis prêmentês pro-
blenas que se nos ,(iê?ar.an :cnaeiiarcn-;e a c1:fir1ção da carreira docentê, a pro_
Jissiona"lização dê li:ofêssci.eij, :,s co1.,oacões, êic, perliitinalo Íguahentê contrl_bulr parâ a unl-dêC, d€ tc.:los os prcfês:ores em torno c1a defesa alos seus íntê?ês_
ses.

_ Conslderou-se olLc a disoussão das tesês será um ápt1mo momênto alê mo_
blLlzaçao dos prof.ssorci, dêsde q,rê esta discussão seja intimamênte figada àanállse da sltuaçâc real v1v1.la de nonento nas escolai, com as reoenliês mêdlalasô ivlEIC, que vieram prejudicar a prorfi.ssionallração d6 milhares dê professores
ao longo cto pals pcr,'ritin.io ct=ste modo que a dlscr.rssaô seJa fêita de unâ ibrmavlva e eficaE.

, Na.discussâa rea]rizad"i erlr tc:no da questâo sindlcal fol analísada
a pratica da ultlma .li cô.:o d! sii)alitra.üo c1a zona Nortê, que mals nâo fez alo
que s€]'vlr a poli-tic1 r.ea<lcionár,ra do tirãrc 1crar.:do ae fãría p::err,ãaftáa.-ã ãã"-
mobiIlzação dos n í.-t-co"; sr'.i.lj.c a l s (i: base e ccirseque4tementê a toala a classê
Crlou-se^assim a l1r-lâo r. it.- o Sinilicar.o não serve palra naala, n€gando portanto
a lmportáncia fund..r-n+,rl qu. êsl,ê r:pr..êsanta, enquáito lnstrumento ale lutapelos lnteresses :riils I cgl-.L1:los a,a ,:lCc,r os pro-fessorês.

Pensaics qir._ ]u:,r? r).,,:à .uc rc Sj.ndic.iÍô exis.i.ta uma veEdealeira alemocra
ticidade de basc :J3râ alÍj c sÊ,.r.Lari j.nô .i . o Li]:1si^lio e ô ccntaole patldôio
seJa& e1iúÉdos! a o c!-5::.!hu qu. lcvã-a à rrnic-Ladn de toata a c-Lêsse\.

Pensenro; qu€ J o :.:o,en;o ,l? l)r.oour3r consêG-Jír" no sêio das escolas
a unldade entr-e os Êcct,or.ês ê :or.,..s no,:Licas r.i:,úeres3adas nurna prátlca sln_
all,cal coÍr as cêtâctel.isticai a-=.:t- 1:)on;.I.l-,s, nc seniri4o d.ê conjuga? esforços
que pennltanr a srra ccn()rci::--a?i,r.

. - É por'.ucl.o i.l:,o qra ar:efat,:os a toclos os professoies para quê l-utem
contra tudo os que oê dlvi4r . \,lsâ c.s.Lr.rí:, ê.§ suas organlzaçõãs e se batam

àrtaransigentemente . pelo rcÍ'or?a .i3_ --ua üi-r.LdtCê.

Da ar,átlse da si.iJulção a: trlal há a realçer os segr]jlntes pontos!

1 - O ltsIc desenvolve urna po1ítlca recc::.on:1:.ja que á.rirlgldâ pêfa balruta do
P?D, CDS e do jr',D:1.ia1isno, quc visa dê3-tn,ir por conpt eto as prlnolpals oon_qulslras a1c sl, 9aC1.' .,-tâ; êsccfes dcpojs do A5 de r:lbri1 _ a gestâà clemoãrática
e urn ellsino vira.lo ,.a:]a a ,,,id3 e :l-!,taj dc l,asso povo, Essa poIítica, que na
1q1ão do Miailo s. f!-r r,ra:'s s.:t.L:r no c:1sir.o reolmttárlo e mádío, lrem vindo
a ser patentê r.a r]c:jtr.rição aos ante].lores planos de êstudo alos magistérios
e nurí largo conjr.inio Cê me.l.i-alas rrarÊ. o ::cund#io quê visâm voltâx a orÍar
nas escolas o âÍbiente c1e opr:csãc, de íntinidactçáo, de lnialivldualismo e
de concorrênola -

2 - Mas a luta por ü1 cit.iino q-re r,:lr uro espírito ci.Le.tivo e colectivo à .luven-
tude e que a ligue aos prcbll::oal do .r:l povô nâo sá encontra obstáulàs no

.ll(D
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no MLTC; hoJe, efe eonta oom as forças de dinelta oono poalerosos afLêdos dê al1_ÉIta lnternos às escolas- S. na nosÁ. região o seu p"p.i 
-á 

,ãi"1ç.o. pefa id.eo-
6la reaccionárÍa burguesa domina;rt", u "rã ià"ç" é-"ã1"i-tà-ir.gtr, porque se
bâ.seou nos e?ros de lntervenção clas forças progrêssistas (que nrultas vãzej não
se so&eram ligar aos probfemas concretos sentÍdos pêlos êstudantês).e assênta

na passlvldade dê largos seciiores. Sêrnpre que se soubcr intervlr corr.ectanente e
mob1llzar esses sectores passlvos s esquerda saírá vitoriosa; a prová-lo está ofacto de muitas direüções assocldivas clo Minho seguirem üma l-1rüa progresslsta
c revoluclonêria e tcrcm o alo.io dos rs.b.rcm{..- da sue esco.La.

DAS PNRS?MTIVAS DN TAÂBAIIiO H]í A RESSAITAR i

^ 1 - 0-r6f9rço das estruturas partldríias €m toda a reglâo - o lncentlvo à
rormaçao de cetutas € crlaçao dê Lü-a coordenodora cte trabâaho escola! na r€g1ão
do M nho.t

2 - 0 laJlça.meato d€ urn proflúdo trabalho cuItural, que organlz€ ooleotiva-
mente ê nossâ Jr.lventude estudantil e os trabalhaalor.ês estud;tês, baseaalo numa
ampla unÍdade de acção, e J,.ra o qual, apêlamos alesclc Já a todos os êstudartes
progl€ssistas e revoluclonários -

Este traba-1ho irá privêf8glar. a lnt€ryênção nas estnrtr.Eas assocLatl-
vas, Iançando as suas acçôes culturais e tendo como prlnêipal instrunento o 1àn-
çâmênto de Jornais êstualá.ntis loca:is, abertos à par.tÍclpação de toalos aqueles
que esteJain intelessados na lute contra a recuperação capitalista üas esoolas.

NoIA I'INALT

Eista I Conferênclâ- .io Minho Ce Eslrudantes e professo-
!.es foÍ rxn gran.le passo cn fÍ'enLe, não sJ pdo que se dÍs-
cutiu c Â!àov)u Jomo, p..incipê1mett€, pelo lmpulso enorme
que dcu : :.c.:a Írl"rvcrç:o .m toda a rêgião. De um oon-
j\rnl,o ,lc ruc1 .a co: tJ1 .r]ba-llo drsperso e descooralenado
passaxíos a coriar com una lnterwençâo alobá-l do MES em to-
da a região do Minho, dirlgida pela respectiva Coordenarlo-
ra Reglon3l.

Por úLtlmo há que sauilar vivamente o trêba1ho da
Comissão O?ganlzadora e, êm geral, alo ú]Ieo de Vla.na que
detrôhstrou umâ forte capacialade organizatÍva em íoalos os
porr:nores da Conferência.

1 TA A Í CONFIqfticTA }J M]NHO I

VIVA O !IES!

FSIIJDÁNTES p[) co;fJNIst;O -* ,, 
-----=11õ



A ESC)/-A AU: TEIVAS

A t:SCOI-A OUE OUERHVIO.-q
ôs cctdiciooallsmos da soclêdade capitalista lnplicâm o d.cmlnLo com-

i1._!o ê: cconorria por parte da burguesÍa,

i'rrJ,, es,e rlcmínio da ,conJuntrra económica 
""oá 

tur.to mais compf€to quanllo
, -ic:' fL-r o dcninic i,lc.oIógico da b,,rguesia sobre a sociêdaale. Com efêito a_ bür,.
Gu€Jr.e êo Conlnar ',oonríiicamente a socledadê capitallsta impôê âc níve1 da su,
pa?:3t'rutura os m,:-.erísmos reprodutores ila sua d,ond.nação.

Crâ, . ,.cc1a é por exeelênc1a, o aparêtho 1deo1ãgico do Esiraalo aloú1l.na-nte
r,-- :joci:drde capi'+.:1ista e para o ser a bur.guesia pl:ccÍsa de 1úpôr um quotidia-
:.- .Llic r'.io. o " una d1nâ]nloa selectlva ao Jovem €s1trdêntê.

O príneiro oblectlvo da escola capltâllsta á inculcar a ldeologtê bulguesa
,_c est,rda:1he e de o sêgrêgar pelo slstema.

O quotidlâ-no alLenatório lmposto pêla bul,Blrêsia basela-se ruitl ensj-no
af:s:ado dâs rêa11dalies soclal§, e torna o estudo lruna rotLna naçadorâ, qug
v!:l'r o -^iàr!, ;ec.imento do êstridante. Desde 1ogo, a educação do Jovem pe_rte viciê-
da, Do:i:r r,i::r a sua prápr:1a desper,sonallzaçãã, retlrandà-1he a sua caFactdacle
criliica.

/- aJrgsuêr ao carácter alespe"sona-1izante, a bu?guesia J.nteils-ifioa o
rrp r:iI. 'o p^ _'t'vo I]o seio dos ê stud.al'l'iàes , por fte1o do trabelho ul.ti-a-inda'/1-
d.-:al .r pri ..1,J cLo incenill-vo t,ea a tez mais e melho!,,t, quB mais não vi-"a r1o qu:
a d,'..§:ia .:Iranquêcêc1o1"í! d,os estudantês. Os "numcrua ciausus" são dlsso urn cla-
r'ô €:,::".-ro. i,cra ooncrctízar alevlalamente as suês lntençôes no que respslia à
c:i.r_'-a-. iJ[],8uasia nccêss1ta de r.-co?rer a opressáo e mesmo a rep?esseo.

qE r.edj das rcp]'esssivas ê ántl-denocráti.cas são sobejamentc conhecj,das
rr:s lr.^ê--a,n-,-c na tesê de que atrpolÍticai'e oito6tuCo'rsão ínimigos .etcrr:os.

, O segundo obJectivo alâ êscoIa oapltaflsta, talvez q mâis inportante
ê o .iê seleoclcia! alê ent!ê os êsutdantes, aqueles que mais f!ícilnente se j.rão

Ínt?g?3I :11 scciêdade ]ú.êrarqulzatla e tas papá1s socisls que ê ourgucsia defen.1e.

.rs e,(ar.es ê a avafiação, maís geral, são de facto têstes, não sobr:e
.:_j ca:'d.i.l.'-a'.(::: do jovêm, mas sim sobre o i"rr,g""u de adaptaçà) enr rel ação à es-
coia, o; "-.piosÍ, não são os nâ1s capazes, sáo os que meLhor s€ adaptarn às con-
a_'.,,:3:s da c:.Jclr capltal1sta, É esta a escola quê tcEos ê qüo querêmos moali.licar..
li..,i6. -r,:.dif.l. ,C:o, consiste nun processo lento e contradltórlo mas acina dê tudo_...r. €.iii..o . irpenCênte Aas condlçôes objectlvas e subJêctivâs-

. ;-:t3 p;.ocesso de lrransformação tem porém, obJectivos c1aros, à Cefi-
i::-ics a '.,2 cia rscolâ que oueremos, So debâlxo de una pêrspectlva an':1-iascis_La
':.1'-.1:)':J.1..::-,e srti-impertâlista á possível constr,uír a Íll.ure (-sro11. j

. 'l'.oiog-ico á alireita í á escola cêpitalista que poderenos co'lsir"Ji_
;.Ir.úo'ro:: cc:sa de novo e melho::, É na luta !jê1o fl.n da dtvlsão entrê o tr2balho
ii1te1,.ic Lu.,f ê o trabalho mênuha1 que vamos tra.nsfonnar o enslno.

;i na 1Í5açâo ilo estualo à p.átic. quê reside 1nn dos obJêctivos áa es-
crl,r q1]É cuel,enras coni o flm de lnte!,essâr dos êstud,aites pelas quesiôes sf,cials.

'll;ii ESTLDÁNTEs PE,O COMJNISMO N9 1'



Í flnalmente na unificação das lutas atos estualaites às dos trabal.ha-
doles que a1oângaremos o controlê populâr sobre o êpaÍêIho esoolar para que nâo
se êscondêm as contradÍçôes e as relações f\rndEíêntals eln quê assenta a soclêtLa-
de cêp1tafísta, Só assrú a téonÍoa apfonJtda nas osoolas náo 

"erá 
a táonlca da

ercploragão do homem pefo homem.

- Só asstm a sociealaale reoeberá de câda un sêglmtlo a sua capaclilade e
Lhe dará segrmdo a sua necessialad.e.

(r'A EscoLA eUE TEMos - A nscol,A euE QIERo4GS'r um dos

sêis teruos-basê para ê Confêrênclê)

VIVA A 7! C:)AIF€REÁJCIA

Do Hil,)Ho !

VIVA A ]I^ CCIVFERTNCIA

DCS ESTUDA/VTtrS

DC IV ES

FREPARA _ TE !
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Reallzou-se no passâdo dia 14 de l{aio €m BeJa uma reunião entre un ca-
meraala dâ cORE"g ê os camaraclas alo MFs que aí têm lntervenção, com vi.stâs ai

I) Ínâ1or contectc cntl'e as êstruturas do ?artldo;
2) sltuação € persp€ctj.vas parâ o ME a úve] geral;

,) Anáfise e pêrspectivas da intervengão aa zona dê B€Ja.

Estivêram presêntês 14 camêradas do Lic€u d€ BeJa e da Escola fnalus-
trial; serpa e IqagistÉrio não pucleram estâr preseutcs,

A oodem de Trabalhos foi a sêSuinte:

Sonlo frevlo _ Lnlornaçor s

Ponto I - ,mâtse aa situaçãe pollttca
Ponto 2 - Intervenção geral e concreta nâs escolas
Ponto , - Questôes C)xgarizatlvas Internas
Do levaÍrtarnento da stiruação resultâxan os seguintes dados !

Escolas orJ. o MEs tem lntervenção:

1 - Liceu de Scrl'a
2 - Maglslerlo de BeJa
J - Escola Industrlal de BeJa
4 - LÍceu de Bêja

1) Intervenção pouco consolidada com po§slbllldades de laúçêmento c1e

comissão prá-associa!1va hêgenonizada pelo I'tEs

. 2) AE hegemonizaala pelo MEs; perteoce à comlssão Naclonal dos Magls_
ierlos,

,) Á.E - 4l,IEs/ 6lndependentes, Pr@essos ímportantes contra os exare§ '
4) Malor céIula estudantil do Ilâlxo A1êntejo. MEs perdêu recentementê

AE para o CDS, havenalo ja a]nplas perspectivas de resistência ofenslva, e até
po""1bt11drd." tle alemissão da dt"€cçào. O PIES tem a direcção das forças dê e§-
quêrda, sendo po ca a intêrvençáo da UmP ê da lm.

Das conclusô€s ata reunião são ale realçêr as seguint€s:

t) netorço do trabalho :lssocistivo, com pêrslectlvas de cr1âção dâ
RfA do Balxo Alent€io; atrawés do lançâ,nento de um.r comissáo'pro- associâtiva
em sêrpa e de firnê oposição à atrecção CDs do Liceu cie BêJa.

2) Estê cb.J€ctivo sá é possívet atra'vés de um refo?ço par"tldárlo con-
subslranclado nos segulntes pontos;

a) Lançe.mento da cé1u1a de serPa

b) Fo-mação da cooralenaalora de Intervênção Bstudantll, oonstltuída
pelo Seor.etarlaáo ae cáluta alo Liceu al€ EeJa e um camarada da Êsaôlâ Tndusàrta1'

medlda
l1ticê

o) !otru,çã. d€ quadros mals novos quê asseguren a lntêrÍençao a
que os cafiaraallis mois velhos vào abandonando as escolas e audaciosa po-
ale €nquadramc, io qu" ;á t.m drdo os seus frutos.

,) Pla.neamento da pleparação da 11 conf€rêncla Nacional dos Estudantês '

-- 
ESIUD^N'rES prr-o ct».rurrsuo 19 t,
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"Uão frá m1tttante nea o[,gsntzaçâo conunlsta onde a
vlda tentrine à porta eas sedes e à saída das reurÉôes
ale trabê1ho pârt1dárlo tt

rdâ saud4çâo do CC aos e8tu<lalte6 oonu-
nlstas do MES .

!ho.p estão naÍs aústaÍItês os obJêctivos pôrque luta-
mos, boJê não eilstêm as gr.andes vltórias, as grândos
maüLfêstagões, o poder lopular em ascenso, os SIJV, Btc..
êto.,.i hoJe êxlsten siiB as pequenas vltórlas, o üra_
baLho lento (mas seguro ) dle organlzaçâo.,. HoJe Da.r.a
quem rolI1ta no MBS 1nla opção clara pelo trabal}lo co_
rwrista é lnadláveltt

do "Epc! n9 6
trPensanento que uão á aoção á um aborto ou uma traíçâorl

poeta populalí Antónlo Âlelxo

nt1BourcÃol

Doís Rel.atár.1os sobre a meslnâ questão - A v1-
da dos ml1ítartês e o partldo - chegaram às nos_
as mâos, 0 pltmeiro da eílula do l1cêu de canõês,
Llsboa', reflete a posiçâo da cáluta Éobrê aoti-
vldades inco?taectas de um oafiarad.a, o segundo da
cé1u-ta do Llcêu Naêj.ona-I d.e LêlIÍa, ?eflête, pe-
1o contrá::io, oritioas de um caharaalê a todâ a
oe.tlrta.

Uão á a prlmelra vez quê no ElC se aboralâm ea-
tas questôes. Voltamos rrà eanga,, trá que se êpuo-
ximam quatro (!!) realizaçôês 1ntêrnas ao partl_
do onde dê ullta forna oolectiva, elas 1rão ser

ESIUDAMES PEO COTUNTS{O N: 1'



êbordadâs - a 1I Conferência Naclonal do Seotor;
Â II Conferênola Naolonal de Quadros; o 11 Acam-

pamento Naolonâ.l de Fár:las alo Secto! e o fII
Congresso,

t'l .,]].C/\Í?TA /\ CELULA DC L CAMOES
"(...)por outro lado o meü afâstamênto prênae-se a rnotivos pêssoaÍs I1Ba-

dos lntlmamente a questões poLít1cas lnteÍrras: á a partlr alo tllscoralar ala ÍY,aês

em que se diz que não aleve haver divlsão entre a vLda pessoal e a vlda do pa"t1-
do que nasoem para mLm 6ár.1os probl.emas. úttmarnenge alBms camÉradas clo MEs tãm-

-mê felto crítloas "nos crrlealo?êsrr (era preferível quê respeitassem o cêntralís-
mo democrátloo) sob!"e o fâôto de eu consu&1! canalis, Aqui o MES peoa pols a

questão da trldeologla da drogarr, !60 foL suflodentemênte allscutlda provaanalo a

minha sltuaçâo e po! vezês o afasta$ento(por partê alos camaradas ) ale elementos

apelldados de 'rfl'êaks" que podem vir a sêr utêls na luta que tlesenvolvêmos por

una socledad,e nova.

como tllzÍa há pouoo, é trl"te qu. mê façam as criticas seln se! êm

oéüu1a, não respeitorato assim o ceat]'allsrao demoorátioo, E po? coinoidênoÍa quem

mê faz as cllt1cas são aquEfêe quê êu consid€ro os ilostalinistasrt que po! vêzes

são tão perigosos como os elêmêntos Ilberals.
Todês estas questões fo!'arn pouêo a pouoo oriaido à mlnha volta rúl

arnblente CIê trabê]ho nê8a favoráveI ao tlesenvoLge! do tü'êbâlho no MF^S.

Para slán de ambiguidades fân1l1anes ê falta de dlsponlbiUdâde horá-
ria o meu afast&rento puende-se mais àqui1o que eu consÍalelo que aleve ser 1m

ml11tante oomrndsta pois, leooÍiheço quê a mlnha prátloa quotldtâna (onde são Íl_€-
quentes os 1lberallsmos r mátod.os de tra.bal.ho dêfloientes) retlrâ-àe a oapaoidade
para dêsempenhar tarefas que no MES me são exlgidas.

A questão da opgâo ae classe põe-se para Íúm êm termos rÍrlto diflcÉIs
pols dá-se o facto de eu pertence! a ur, meio de.. médla burguesia abastaala.,

O meu tlêseJo é afastar-me estêtutáiamente alo MES mas aIê mareiua ne-
rüúra deseJo afastar-me da luta!

Resta pois, pedÍr que aceitan o neu afastarDento auto-orltlco, na

certeza de qre po"éú pod.erão conta:n con irrevol"uolonâio'r na luta contla a êsoo1a

capltalista, pelo Poder Popular, Pêla Revolução Sooialirtcà!.rl

ESII'DAIfIES PEO COI,,ÍUI.TISMO N 9 Ij,
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(...) A" questões pessoâ1s apontadâs pelo MH são bem mais complexas e sus-
ceptlvol§ de dlscussão.

Vállos são os oonoeitos que 1nflLueú na d.evltl,a compreensão do afasta-
mento aio oanarada, Vamos tentâ! expôr as nossas ideias sobre essas noltr8s oon-
cepções.

?ara nás, oé11r1a .to Canôes, aquêt€ que opta peLa Luta tlos exploraalos
(fêz po" isêo uma opgão de olêsse) á un:lndividuo que ê esforça d1árlarente para

§e desll8ar do6 1ntêrcsses da classê dominante e parê se llgar aos Lnt6"êÊses da

olasse êxplorqdA.

O carnarada l4H não consegulu supêlar todâs a6 contradlgôes que aôvêm

dulla tal. opdão de classe. O facto alê o camaraila l[I consutnlr dr.ogê é prova evldêlrte
ile que o úo consêgulu fâzeL toialntente.

Pênsaoos que a <boga á c1êI'a$êntê umâ fontê dê alienação, por mais quê

se (Lefenala o contrário. 0:a, a alienação provenientê da droga é contraditória com

a opção que noÉ proporEos fazer e avessa à quâlidáde dê nllitante oomurústa.

Resurdndo e conolui.ndo a posição da cé1u1a do Camôes, sobre o afasta-
mento do ca&ardda MH rêsr.me-se a três pontos:

1. Nâo são suÍaolentês as razôes ap?esentâtlas pê1o camaraala , Já qus

nos parecê quê a dêcisão do câriarâala á um tanto extemporàea e repentÀna;

2. Ql,rê no entanto, dêvldo ao facto de o oamlrada se têr aprêsentado
pa?a auscutlr a sua situÀção êom a Íalei.a pré-concebÍda que se quêria âfastar
têmos de aaeltar a sua poslção.

,. quê senalo contraditário o canarâala consrÍriir d]'oga ê sêr nú1ltarte
o omunlsta, ao mêsno tempo, tirihâ ale êscolber lnn dos canpos. Pela poslção prá-con-

oebLda que o camáredâ iiúha, de se afastar, fôsse qual fôsse a poslção d.a oél-ulê,

c?emos quê desta manêira o cânarada nos Clsse quaf desses carnpos preferla,
Apesâr tle ser contxaditóllo que 1nn ml11tante êomllllsta se drogue, ó

neoeêsán1o que a cá1ula teriha pâpe1 impôrtanlte na delosão que esse cámârada venla

a toma?.

(llemos quê para oasos futu!'os, os camaradas que estão, êvêntuá"lmênte

nestas oondiçôes, terâo dê ooÍitar com o apolo activo dos rêstantes oa,naradas da

oét.,t".
Dlzer quê lüna e outra coisa são contradltáriâs e por isso forçâr o

afastamênto alo camêrêda é lnoorrecto. Quanto a nós não se poilerrpegar" nêssê oa-

marada e pô-1o fora,
É neo"r"áolo mantê-lo na 

"éIrrla, 
na cê:"íeza de que o seu rênilimênto

não poderá ser totâ.lmente satlsfêtóÍ'ío, mas na esper.ança de, poll lnteflmádlo do

trâba1ho e ala auscussâo colectiva, v€nharnJs toalos a superar as nossas oontradiçôês.

lil(N
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(...)epesar dos €sforços de alguns, a dêgeneresoôncla ger"al, a corrrrpção

tem se agravado cada vez rnais, à rediria que vou êorüêcendo a vida lntelYla do par-

tlalo e dos seus elemen-uos. E1ês agerl mecânica&entê l&pregnados de 1lberâ.Ii§mo

pequeno-burguês, tle comodismo, não sabendo sequer, aproveÍtnr as úúftiplas opor-

tunldades que surgêm, para se portarem como comrmlstas (estive a refcrir-me ês-

peclalmente à oé1u. au êstucenteê). Fois nâo á corr'upção e vêrbâlismo revoluclo-

oá"to (r"" ábvlanrente inconseqoente e refomlsta, poisia teorla não vê"lÍ:lca
prátlca nenhunra - a não ser a burguesa) u qr]n mn á alâtlo assistir todos os alÍâs?

E a mt11tâncta revoluclonáia? Quem r,xilita? O§ ndlltsltês? Os que co-

rúeço, não !

Ora Êu, sabendo e sendo co]üecedor allrêcto desta iealldade (pê1o m€-

no" cá ., IÉt!14), náo posso ander aqui assim, aflne!_bado por uma espêraÍrça dê

qqe aoutros l-âdos, a situação seJa melhor. (...)
(...) É evtclente que agora podem pe?$mtar-me: 'rMé!s tu atLnal ?eco-

riheces que a urüa ldeo1óeicâ do IvIES'a nível geral é mals correcta que a dos

outros partidos, ou não?

Âcho quê sim, mas eu ârrâ11so a§ coisas, consoarte a lntewenção so-

oLal que têm, a vlabilíaladê e o que sâorile faeto, na práà1ca.(,..)
(...) Altaclo a tucl.o Ísto, está tamlém a entratla prematura que fíz no

MES. Toda a geíte sêbe que eu f"rj. extremanênte influênclado ê não tlve oportml-
clade de fâzer una pontir;ha de pessoal em todo ó proce§so ê!11 que estou.

Acho que ó lrlna Lca ocasiâo p3ra rever peslç5es e se ch€gar à conclu-

são ile que o MEs tem ale facto a fJrüa correcta, e que, ná h1pótese de trsJlsforrnar

de base, o quolrldlano c1e âtgu,Ías pêssoas que tá estão-- entâo 1á estarei, pronto

a auto-crltlcar-íe e 3 ?etcúar ô_ ti"sbblho. r'

R.It.

;[,. nrra,onrc DA cELUL A

Resultaalo da dLscussão que houve t,. cálrrI" , dj-a 7/5 na sequêlclâ ala

aâr't a do cúlarada m4:

no Parbldo

De iraúelra 6€ra1 houve uma conco::dàeia quarrto

apontados pelo canaraala mi nr carta. A po1ánfca

a existencla de ficios
surgiu quarlto as a1-ax; ESILTDIIN'kIS PEo coMuNr§trc N : lJ



teftIatl.vês quê se põêm à nossa vlda quotldianâ; ho1lve duas poslçôes que dêpoLs
se verlfloou não senen anta66nLoas êntre sl. A prlÍlêlra que defenalia cono alter_
ndLva uúla efêctlva ligação às massas tiêbaúando êm ceutros culturals, no caqpo,
eto ê a segunda quê conslderava esta proposta utópÍca e alêfenalla que rêforçardo
o nosso tra,ba"Lho na êscolEl, lutanalo pêta mobllizêção clos estudantes, oon6êgu1rê-
mos tnlansformiIl' o nosso quotltliano. Nestê allscussâo s.Lrrglram alnda váia" qrr.s-
tôeo oomo: o que é ul oomnústâi o qu€ é vlvêr para o partido; a falta ale oana-
raals€êm e o tlpo de ::eIações que temoa; a nossa vldâ, no oafé.

As nossas oonolusãês foram quê | os fuutos da nossa lntenrengâo se:ão
nulos se oontlnuat,mos oolno atá aqul. O t"alalho coLeotlvo tet'á d.e exÍstlr de fac-
to. A nêcess!.dadê de tirirrsfolhâr o.nosso motlo de vld.a é premente: terenos d.ê p!o-
gurar novo6 locals ale Íntervençâo,sem dêscurarmos dê nodo a1Buma o 1lcêu. A quss-
tão po:rám, não se pôe nos nolales de iangar tudo e úetêrmo-nos todos a tz'abalhar
li.m local quelqueri teremos alê pêsqu1§ar onde vanoê trabalàar e, organLzaalâfiênte,
yer. qual8 são as tarrf,as a oumprin aalequêalês aroada oama::ada. (..,)

A Cá1u1a de estudántes do L.N.dê lÉir1a

E9úDANIES ?Eo CoDIUNÍ$,ÍO N 9
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1. Reaflzou-se em colnbra, como estava previsto (ver doounênto do ítttmo

'EpC') . ;; dta 7^eto ume reunião no sentialo de fonnê11zar â corrente revolucio-
nárta tto ul'q - rco re'luzl'la ctevlEstiversrn Dresentes 12DAES sendo assim a ps_rtloipaçao un por

ao, úáÀentalnrente, às dtflculdades de aleslocação ' No lnt&o comparêoerao duas

G" au uec (Íospttais clvis e ÍscsP) reivÍnillcanáo o direito ãe -participação ' Assln
iol decÍdldo suipender formalmente a reuniâo enquanto encontro de DAEB e-prossegul _

-la enquanto reunião de dlrlgêntes associativos, salvaguardando a lntençao seÚpre

beru v1Ãca4a ile não querer fórrnar uma tendânciê do M.A, mas slm oontrlbr"dr para o

reforço tla sua rmldaÀe, úúficand.o os secÚcres revolucianárlos do M'Â' na ba§e de

,!a p"àgrrr" artl-fascista, antl-ímperiallsta e altl-capttaltSia'
As DA-ES presêntes fora& as seguintes:

Mag, Aveiro
ES Avel"o
Maa. Braaa
ÂÂC

ISCAC
ES Estrêmoz
lSE
rssL
ÍSEL
IEP

EIC Caldas da Rainha

2. Foram dadas lnforriagões tlô pDooêsso ale luta alas 7 academla§, a sltuação
dos Magistórios e do Sêcundario.

Bn segutda assentou-se nas prespectivas pqra a altual sltua'ção do-M'E' e do

M,A. Discutlu-se sobre as novas io*ã" q,r. têrá de assudr a lnterwenção dos revo'
luclonáíios nas êsco1as, e lntervenqão cultllral o ltleologlca.

AvanQou-se assim na análse da PLATArcnivlA proposta, ponto por ponto, chê8ardo

-se a rm larelo consensô.

,, Face ao rápÍdo despoletar tlo presente processo tle 1uta, sem Stafgqller llg
trumentos organlzatlvos montaalos, a corrênte não conseguÍu aglr com eflcácia' Nao

;;;;;;";;, ;;;;i";1,-;i;il este ano rectt',o, ava,çar rmrlto para a1ém tra conso
LidaQão dos contactos Já existêntes.

o ponto mals lmportârte que potle. desde Já, servir dê preoloso apoio &os nos'
sos núcleos é o ROL DOS TNSIEU\'ÍEIIIOS CULTUMfS

IsE - cooperativa 11vrêira - ABMA-CRÍaIoA

- - n"r,rata ê cailêrnos AFMA-ORÍTIoA
Revtsta t'coNsmuln,A UNEP NA LUuArr

- GRU?O I€ADRO DO ISE
- CR1JPO CORÂE DO lSE

AAC - mAIRO Ítrfi/caTAc

- - CORAÍS CE-LIC E ORFEON

- GOFAC - etnográflco ê fo1c1ó"ioo
cxxÍlRo DE EstlJDos A\ÍE-rMPmfAlÍsrA
- CUIIRO DE ESTJDOS EINEMATOGRÁFICOS

- EENIRO XE ESTUDOS SOCrO-ECONó/IICOS

(D (D
/'1 ,,1 Pm,o coMrrNrs!Ío .II.1,ESTUDÂ}IIES



rE? - CURSO-DE IN]SIAçÃO CINEI,IArcGMÍICA
- 11gaçao com o CEEC

- ltgâ4ãô con o mAIRo UNMSITÁRIo Do PORTO

- ligação com ô COHAL DE LBIAAS
- revlsta êm fornação
- JOFNA], IIMEGAT'ONEtr

IüüP - revlsla eln l_onnaçao

ESI Estrenoz- SRUPO DE rEAIBoT l.igaçâo ao onBoN ro!ús ArcnrxE
- Ugação ao GRtIPo fEAÍRo uA PLEBEI

IiÍag. AveÍlo - TEA!B.o FAImoCIIES
- GRU?O GAIBO
- Joz'rtal "PÁGNA ABEflfA"

ISCAP - GRI'?O TEA'IRO

IiÍc cataas nalnha - Jornal ltlNsAfot'

Mê9, Braga - GRUPo DE ÍEAIRO (om fornaqã!)
GRT PO DE DANçAS E ÍOlCtORl (em formação)

- 118ação ao GATEC

ISEL - Jorna.l flEIGImíAGElfl

- Revlstâ "T'ÉÕlrrcÂ E socmaDE'l

Í§§SL - Jornâl - trêtamento alas 1utâs urbana§

PAPA ESTE EFFIT» CO/aACn coY

O DE) AU Di RECTA\'/EfuTI Cah

4 .DAE 
.
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